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Lendo AMADEU HMRRRL 

Na apparente quietude ou plácido remanso 

E ao suavíssimo olôr com que os versos pjrfumas, 

Se lanço alegre o olhar, se humidos olhos lanço, 

Vejo que a luz do sol nio n'a encobrem as  brumas. 

flhai^o, assim, do leve e ondulado balanço 

Da superfície espumea, eu sinto, umas por umas, 

Ps grandes emoções de oceanos sem descanço, 

Estuando occultamenfe i alvura das espumas. 

Mas nem sempre a avistar tênue espiral de fumo 

5« prevê que i floresta, ao requelmar das franças, 

Mortos, só restarão os troncos nús a prumo. 

Mão, queéchamma fecunda essa a que te abalançasl 

Do que foste, és, serás, o teu livro é o resumo : 

Nobres recordações, certezas, esperanças. 

Emilio de Menezes 
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O-Mais importante  do   Brazil 
«spwiF^pfWi'1*111' lil-- 

Confortável, distineto c central -- Aposentos para 500 pessoas 
sendojde 25.000 a media annual de sua freqüência -- Diária 
(quaito ;e pensão) 10$000 a 15$000 -- Elevadores e interpretes 
dia e noite ;. Endereço Telegraphico AVENIDA — RIO DE JANEIRO 
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O "PIRRRLHO" •,• 
Entrou ijalhardumente no 7". 

Armo de laboriosa existência o 
no.^so (|U''i"i(lo Pirralho. Para ou- 
Irem talvez seja de importância 
somenos o (jue affirmamos com 
prazeroso argnlho, E' que para 
nós que acompanhamos interessa- 
damente e muito de perto o desen- 
\ olvimento do nosso amiguinho,com- 
partilhando sempre com elle das suas 
Jegrias,e dos seus dissohores, para 
nós, dizíamos, esta circumstancia é 
de  um   inextimavel  valor moral. 

De íacto. Seis    annos    de    vida 
na   imprensa,     em   o    nosso   Paiz 
que somente agora vae aprenden- 
do a ler, eqüivalem   a   21    annos 
da vida   mais exhaustiva   possível. 
"O Pirralho",  portanto,   para   nós, 
mtrou em maioridade, desde o seu 
anniversario natalicio,    transcorrido 
a 11  do corrente.    Assim   é    que 
desde essa data, tendo entrado no 
gozo  dos   seus    direitos    políticos, 
resolveu elle   agir   de   conta   pró- 
pria. Eis porque    de    ora   avante, 
metterá o bedelho  em  tudo, dan- 
do a sua   opinião   sobre   tudo   e 
tudo   discutindo   mais   ou   menos 
com desassombro,  como   qualquer 

Estadão».   Não partilhará   abso- 
lutamente    de   credos    partidários, 
sendo que  estamos    confiados    na 
promessa que nos faz de que, em 
política,    sempre  se   collocará   ao 
lado   daquelles   que   se   tornarem 
merecedores   da sua confiança,   fa- 
zendo   jús á    sua    admiração ex- 
pontânea. E é de   vêr   que,   para 
c|ue tal aconteça, não se deixará im- 
pressionar por palavras sonoras de 
promessas agradáveis. Será necessá- 
rio,    porem,    que    o    empolguem 
factos valiosos practicados em be- 
neficio da collectividade  e do en- 

grandecimento do nosso Estado 
grandioso è. amado. Desta manei- 
ra procedendo terá o nosso Pir- 
ralho plenamente justificado a di- 
visa que escolheu para norma 
guiadora da sua nova phase de 
existência:-—"S. Paulo é S.  Paulo" 

11 de flgosío 
O   rapazio intelli^ente   e    alacre, 

que como um  bando de sonoros pás- 
saros faz o seu  ninho no   velho   con- 
vento de São   Francisco,   festejou,   ha 
dias. o anniversario da fundução   dos 
Cursos Jurídicos no Brasil. Foi esse um 
dia todo elle cheio de luz e   de   vida 
em   que   a    legendária    Academia    se 
viu  florida   pela    presença    dos    seus 
alumnos    todos.  Era uma delicia   vêl-a 
então, não já sob o silencio monótono 
das aulas, quebrado  apenas pela   voz 
dos lentes   em   suas    prelecções    aus- 
teras, mas trinmphalmente repleta, toda 
alegria   e   toda   em   festa,   contando 
pela voz da rapaziada que se divertia 
em palestras interessantes e amistosas, 
em que, não raro,  esfusiava   a   verve 
sadia, pompeando na fascinação irisada 
dos ditos espirituosos. Houve em    to- 
dos os actos que constituíram o   pro- 
gramma da festa acadêmica transbor- 
dánte enthusiasmo   de    que    espíritos 
elevados se   aproveitaram para,   mais 
uma vez, patenteando o    seu   grande 
ardor nacionalista,    incutirem   no    es- 
pirito     da    mocidade    o    culto    pelos 
grandes homens do paiz. Os    festejos 
de 11 de Agosto de   1917 vieram de- 
monstrar, que os acadêmicos de Direito 
de  São    Paulo   sabem    perfeitamente 
honrar as suas    tradições   cheias    de 
gloria   e   de    nobreza.    Para    pormos 
remate ás linhas incolores em  que foi 
vasada esta pallida   noticia,   não   nos 
é possível furtar  ao    grande   conten- 
tamento que sentimos   em   congratu- 
larmos com o talentoso moço que pre- 
side actualmente o Centro   Onze   de 
Agosto da Faculdade de Direito.   Ao 
Pereira Lima. grande amigo que sem- 
pre foi   d' 'O Pirralho" e que teve   o 
ensejo   de   aquilatar    mais    uma   vez 
ainda do quanto é merecedor da con- 

fiança e da estima dns seus distinctos 
collegas, os nossos cumprimentos efu- 
sivos. 

C-nos grato   dar    publicidade   á 
peroração da   vibrante   peça   oratória 
do intelligente acadêmico snr. Luiz An- 
tônio   Cavalcanti de   Barros    Barreto 
pronunciada por oceasião da sessão so- 
lemne do Centro Onze de Agosto. Eil a: 

<Precisamos de unidade nacional! 
tis    o   que    veio    dizer-vos   o    estu- 
dante de Pernambuco! Elle  veio bus- 
car na fonte primordial de nossa cul- 
tura, na vossa escola,  mocidade pau- 
lista, alguma cousa de nobre e de sa 
grado! Elle veio   buscar    em    nossos 
corações a União que    faz    a   Força, 
Força que  garante o.  Direito   e    que 
pçotege a Pátria! Elle veio   dizer-vos 
filhos  esperançosos    de   nossa    Pátria 
querida:    O    verbo de Bilac   que lan- 
çou em os vossos espirites a semewte 
preciosa da regeneração nacional não 
ficou entre as   paredes   abandonadas- 
pela Fé   desta casa magestosa   de tra 
dições e de gloriasrnão;   saliiu,   cres- 
ceu, derramou-se pelos   cafesaes vice- 
jantes com que cobris as  vossas    fér- 
teis fazendas; resplendiu  ao brilho ru- 
tilante do ouro   de   Minas;    balançou 
levemente as folhas    espalmadas    dos 
cannaviaes   tropicaes;   envolveu-se   e 
subiu no fnmo   perfumado dos   valles 
da Bahia; penetrou os fenos escondidos 
dos seringaes do Amazonas; infiltrou-se 
nos  flocos  brancos   dos   algodoeiros 
do Norte; correu aos campos de cria- 
ção do Rio Grande; elevou-se ao Itaty- 
aia; subiu nas ondas espumantes   dos 
nossos mares revoltos, e   d'ahi   trans- 
portou se a alma nacional, que vibroe 
toda inteira em   um   som    unisono   o 
forte, em   marcha    victoriosa   para   u 
ideal».   

OS DEUSES EM CEROULAS 
Na impossibilidade de satisfazer- 

mos os innumeros pedidos que nos 
têm sido feitos do numero especial do 
O Pirralho que traz a série cujo 
nome encima estas |linhas, dos lapida- 
res sonetos de Emilio de Menezes, 
resolvemos novamente dar publicidade 
aos sonetos do grande mestre, o que 
faremos a começar do presente nu- 
mero, 
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Cerimonia patriótica 
Vibrante de entbusíasmo t<>i <> 

acto que constituiu a cerimonia pa- 
triótica da entrega da bandeira á com- 
panhia de cav^dores da Faculdade de 
Direito. 

A elle, que teve loffar lá pela^ 
bandas aristocráticas da Avenida Pau- 
li>ia. na esplanada do miradouro, as- 
sistiram innumeras pessoas gradas do 
nosso meio social, entre as quaesse 
notavam o Exmo. Snr. Presidente do 
Estado, o General Luiz Uarliedo com- 
mandante desta região militar, lentes 
da velha Academia e outras. A ban- 
deira offerecida pelo snr. Assad Be- 
chara, e que é uma [teça ilipiis- 
sima foi entregue ao porta-ban- 
deira, 1) a c h a r e 1 a n do 1* a 1 m a. 
pelas mãos tia exma. Snrta. (juedes 
Penteado, eleita madrinha da compa- 
nhia acadêmica. Paliaram por orca- 
sião (i.i entrega, o Sm-. Hechara, o 
bacharelando Palma e o dr. Azevedo 
Marques que produziu uma allocuvão 
brilhantemente sublimada pelos ensi- 
namentos civicos (pie continha. 

Após o acto desceu a com- 
punhia em ]>ass(>ata jiela cidade, fa- 
zendo parte ila brigada que formou 
na Avenida e que se compunha ainda 
do Batalhão Gyniiiasial de S. Bento, 
que também recebeu a sua bandeira 
na mesma oceasião; o batalhão do 
Macken/ie College, cuja disciplina e 
cujo ^arbo marcial a todos impressio 
naram maravilhosamente ; o batalhão 
(jymnasial do S. C. de Jesus ; o bata- 
lhão da linha de tiro, n." 5)3 e uma 
secção do 48 de caçadores cujo as- 
sombroso preparo militar não fora 
mister salientar dadas as qualidades 
militares do seu instruetor, o tenente 
Travassos, que o commandou. Foi 
afinal uma bella festa civica, que a 
todos commoveu e agradou. 

OEKI.MOXIA 1'ATlíIOTICA 

POLÍTICA ACADÊMICA 
O Pirralho, que sempre acompa- 

nhou, mais ou menos de perto os mo- 
vimentos políticos da Academia de Di- 
reito de S. Paulo, mais uma vez insi- 
nuou se, alviçareiro, pelas arcadas som- 
brias daquella velha casa de Ensino. 
Motivava semelhante espreita de sua parte 
a observação do que se passava nas ro- 
das intelligentes dos distinetos acadêmi- 
cos, com referencia á escolha do moço 
que deverá presidir aos destinos do On- 
ze de Agosto, no próximo anno. Elle 
será escolhido, é de ver. dentre aquelles 
que, hoje em   dia, formam parte   do  4.o 

Dous aspectos da  cerimonia  da  entrega  da  Bandeira a companhia 
de  caçadores  da   Faculdade  de  Direito 

Anno do Curso Jurídico. No entanto. 
o que viu o Pirralho digno de nota 
a respeito? Nada, mi quasi nada Can 
didatos, esses, sabe-se perfeitamente que 
os ha bastante. O que fazem elles po- 
rém a favor da sua candidatura? Cous 
nenhuma, ou si alguma cousa fazem, é 
nas trevas, oceultamente, e isso não se 
sabe ao certo porque. Não ha razão, 
de facto para semelhante norma de pro- 
ceder. São todos elles moços muito 
dignos e intelligentes ; o que lhes falta 
é a resolução firme inabalável de se can- 
didaturarem franca e abertamente, e. as- 
sim fazendo, franca e abertamente se 
porem a campo em prol da resolução 
tomada. Manifestem-se portanto, sem te- 
mor e sem desfallecimento os candidatos 
á futura presidência. Que elles tenham 
sempre em lembrança, que á verdadeira 
lueta que dignifica e exalta é aquella que 
se trava com lealdade e com denodo, á 
luz meridiana. porquanto somente assim, 
em luetas de semelhante espécie é dado 
sahirem vidoriosos os verdadeiros fortes 

Casa Pomona 
A Casa Pomona, installada 

recentemente no largo da Só 
n. 1, offereoe aos seus clien- 
tes um ambiente tão sympa- 
thico, que seguramente, ella 
está fadada a impor-se em 
8. Paulo e a ganhar as ad 
hesões geraes. Vendem-se alli 
fruetas frescas, das mais es- 
colhidas, e bebidas finas, das 
melhores marcas. 

Em matéria de bebidas a 
Casa Pomona tem especiali- 
dades que em nenhuma outra 
parte se conhecem. 

Pio 
Telephone 

Central 

Peça 
0 melficr 

Taxi 



O Pirralho 

Historia da quinzena 
Os factos e as coisas em S. Paulo, 

como, de resto, em tudo este ventu- 
roso e disparatado pai/., andam uo 
arrepio da lógica e do bom senso 
Numa tragédia de Cirano de Bergerac, 
.itada por riieephilo Gautier nos "(iro 
tesques'', ha uma passagem que. num 
momento de cólera, exclama, levan- 
tando ao céo os punhos cerrados: 

— Raios me partam! 
E, porque tosse timido e receasse 

deveras, que os raios celestes, disper- 
tddos pela imprecação, o pudessem 
fulminar, o homem Rcou apprehensivo. 
Uma outra personagem, que o ouvia 
e lhe notou a apprehensão, descan- 
çou lhe o espirito, observando-lhe que 
não havia razão para   recear   o    raio. 

— Porque? indagou   o outro. 
— Porque estamos no inverno, 

e no inverno não ha raios. O raio é 
um phenomeno que só se observa nas 
outras estações. Até que venha o verão 
e fuzile a primeira faisca, ha tempo 
de sobia para o imprecador arrepen- 
der-se da sua imprecação. 

Já no século dezesete. Cirano. pela 
bocea da sua personagem, affirmava 
que não ha raios no inverno. Os po- 
vos mais antigos do globo já sabiam 
disso. Entretanto, os gênios que pre- 
sidem á atmosphera de S. Paulo, 
gnomos, sylfos ou que outros nomes 
tenham, estão inteiramente alheios á 
sciencia a que estes phenomenos mete- 
o-ologicos estão sujeitos. S. Paulo está 
em pleno inverno. Não é só o ai- 
manak que o diz; di/.em-n'o o vento 
cortante, que nos assobia nos ouvidos, 
a garoa que nos acatharrôa os bron- 
chios, e, mais alto que tudo, o frio 
intenso que nos traz arrepiados. Pois. 
a despeito do inverno, um pobre ope 
rario da Light, ha poucos dias. foi 
attingido por um raio, um raio authen- 
tico, tão authentico como qualquer 
daquelles que Júpiter Tonante empu- 
nhava com a dextra, para assombro 
dos deuses no Olympo e dos homens 
na Terra. 

E' possível, é mesmo provável 
que os nossos metereologos já tenham 
assignalado outros factos idênticos oc- 
corridos no incoherente inverno pau-" 
listano. Mas hão de convir que ha 
nisso muita mcoherencia atmospherica. 
IJara que esses factos não se repitam 
e não se reproduzam muitas vezes, de 
maneira a tornar-se habituaes. será 
bom que os poderws públicos installem 
irn qualquer zona alta da cidade umas 
aulas de metereologia ao ar livre para 
que os gênios indígenas, gnomos, 
sylphos, ou que qualquer nome te- 
nham,    venham    apprender    algumas » 

nnçÕKsde physini. Plínio, 0 moço que 
era m» seu tempo, a peHMOa mais au- 
lorisada em questões de physica, as 
segura que lio inverno não ha raios. 

Assim sendo, é pois verdade que 
em são Paulo as coisas o os factos 
andam ao arrepio da legica e do 
bom  senso. 

As praias de Santos vão se des- 
povoando aos poucos... A maior parte 
dis pessoas que lá fizeram a sua pro- 
visão de saúde e a sua cura de mar, 
já eslão na capital, integrados nas 
suas tarefas e preoccupaçeõs. A pro- 
pósito de banhos de mar, é interes 
sante observar a differença que ha 
entre o que se passa em nossas praias 
e o que se passa nas praias do litto- 
ral carioca. Nas praias de Santos as 
moças e senhoras tomani o seu ba- 
ldio vestidas de flanella desde os pés 
até ao pescoço, que, muito raramente, 
se descobie num decote curto. Usam 
meias, calções longos, que lhes des- 
cem até ao torno/.ello, e trazem os 
braços e o collo afogado em mangas 
e pannejamentos complicados de fla- 
nella. Não contente com isso e ainda 
suppondo que não estão suffíciente- 
mente vestidas, cobrem-se ao sahir 
d'agua, com um immenso lençol. E' 
esse um excesso de pudor incompa- 
tível com a vida á beira mar durante 
as estações de banho. Para ver mu- 
lheres tão cuidadosamente vestidas 
não vale a pena ir a gente a essas 
praias. Aqui, na capital, as moças, em 
seus passeios pela cidade, arriscam-se 
a um pequeno decote e ás saias cur- 
tas impostas pela moda. Mas em San- 
tos, á hora do banho, é que não, Nem 
decote nem  calções  curtos. 

A vida, após a greve operaria, 
provocada pela caristiu da vida. pro- 
mette normalisar-se. O feijão desceu 
meio tostão e:ii cada cinco litros. Egual 
decréscimo se observa em outros ce- 
reaes e produetos essencíaesá alimen- 
tação, menos porém no pão. Em com 
pensação, todos os demais produetos, 
mais ou menos essenciaes, augmen- 
taram de preço furiosamente. Mas a 
vida eMá normalisada e tudo vae em 
mar de rosas. Ksta é a opinião au< lo- 
risada do sr presidente do listado e 
de todos os seus honrados auxiliares 
Quem, porém, não está contente com 
essa apparente normalidade e que 
a cuida promettedora de futuras e tre- 
mendas revoltas, é o sr. Mario Pinto 
Serva. que. actualmeiite, é o S. João 
desta Jerusalém  apodrecida. 

Os dias continuam a sueceder 
com intermittencias de chuvas incom- 
modas e de soes consoladores. O frio 
tem sido, por vezes, intenso, de in- 
tensidade siberiana. £ como as lãs, 
as peliças e todos os agasalhos de 
inverno estão por um preço da hora 
da morte, a maior parte das moças 
da cidade fizeram também greve con- 
tra a moda e resolveram cortar as 
suas "toilletes" em cassas leves e te- 
cidos brancos, que. por serem impró- 
prios da estação, se estão vendendo 
por preço Ínfimo. A cidade, quer de 
dia. quer á noite, mesmo nas horas 
de mais cerrado nevoeiro, enxameia 
de "loilleles'" claras. E' uma incohe- 
rencia, por certo, mas perfeitamente 
justificada pela escassez de numerário 
e pela alta valorisíição dos tecidos de 
inverno. Xisto. 

' : 

Um  aspecto da inauguração do   quartel    do 48".    Batalhão    em     Sant'Anna 
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O Pirralho wm 
Ds  Deuses   pm   ("'(ironias 

Ire»  'onetos <lr   l''.niilio  ilc  Mffiezcs 

Sabino Barroso 
Kste ô um amuaclo chronico e se anuía 

De modo amido, rcji 'tidas vozes. 
Quer SIM' a vertical da terra á lua 
K evita os actos e palavras soezes. 

Na rigidez <lo aspecto elle accentúa 
Gestos nem sempre amáveis ecortczes, 
Para mostrar a linha toda sua 
He quem despresa os miseros burgupzcH, 

Sendo, no fundo, integralmente honesto, 
Não come o holo regeitando o resto 
Como a certas gargantas conviria. 

A vitaliciedade da enxaqueca, 
Deu-lhe a appareucia comprimida e sccoa 
De um frango assado de  confcitarial 

Caetano de Faria 
Dobradtça de mela e paraíjsos, 

flbrc a poria da escola d da caseira 
E, em casos complicados e confusos, 
Com 2 mrimba o gabinete aiierna. 

Dirige a pasia conhecendo os usos 
E cs segredos da lactica moderna, 
Gcoerna a sós, não allendendo a inirusos. 
[Hás a uaidade, ás nezes, o gouerna. 

Tem seruiços e esiudos os cemenas. 
Brano se o inslincio do guerreiro o gula, 

Tem na paz qualidades não pequenas. 

Porém, ó raio da burocracia! 
Sendo Faria, o que elle faz é apenas 

Como ministro, o que qualquer... faria. 

Alexandrino 
Rumo ao  mar !   Eis a phraze predilecta 

De quem na Armada, hoje é senhor da pasta. 
E que, para poder tocar a meta, 
Mil tropeços,   mil óbices affajta. 

Mas o rumo ao bom senso é a linha recta 
De quem as verbas do Thejouro gasta, 
E tudo o mais é sonho de poeta. 
(fUeyandrino é verso e isto não basta.) 

Mas se é verso, não seja verso branco, 
Pois facilmente a rima rica brota, 
P  quem da inspiração tem porto franco, 

Olhe os bancos de areia   nessa   rota: 
Se   ella, no rumo ao mar, trepar num banco 
P Nau   do Estado vae á bancarrota. 

" O Pirralho" publicará no projdmo nu- 
mero uma formosa cançoneta, com lettra e 
musica, inspirada composição do maestro Car- 
los de Carvalho. Esta modinha logrou fazer 
as delicias dos freqüentadores da Companhia 
Arruda, quando cantada pela actriz Beneventi, 
na revista  (Sà-ld aqui e acolá. 

O QUARTEL DO 43". EM  SANTANXA 

Um  aspecto da  inauglifarão 

 • fl nossa capa Sésamo 
Estam jiaiulo na capa da noíisa 

revista o retrato do Snr. Amadeu 
Amaral, Finamente desenliado pelo 
delicado artista que é o sr. Watch 
Kodri^ues, folgamos immensamenle 
em rendei, por esta forma ao poeta 
suavissimo das "Espumas" o culto que 
elle merece. Acompanha o retrato um 
soneto de Kmilio de Menezes outro 
mestre vibrante que o "Pirralho" ad- 
mira. 

E' como se intitula o livro do 
Snr, João do Rio. que acabamos de 
receber, com uma dedicatória do au- 
tor. Neste livro, scintillante e leve 
vèm enfechados conferências e dis- 
cursos cuja leitura nos encantam o 
espirito, já pela erudição do fundo, já 
pelo irisado do estyio. Ao João do 
Rio os agradecimentos d''O Pirralho" 

CONCURSO POLÍTICO 

(Ia )    Quaes   as   pastas   que   devem 
paulistas    no   governo    Rodrigues   Rlves ? 

ser     oecupadas    por 

( 2â )    Quem    deve   occupal-as ? 
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0 CORREIO DA MODA 
S. Paulo está em pleno inverno, 

cheio de nevoeiros á noite e ventos 
frios durante o dia. Pnriz está em 
pleno verão, cheio de sol e com noi- 
tes embra/adas, Mas como a moda 
se fa/. em Pari/, e nós não talhamos 
as nossas "toiletles" senão sob os mo- 
delos que nos fornecem Faquin, Boe- 
d^ern e outros mestres costureiros, 
acontece que somos forçados a ado- 
ptar para o nosso inverno as mesmas 
c reações do verão pari/.iense. Ksse 
i ontraste, ou. mellior, esse desencon- 
tro de estações é a tortura de nossas 
modistas e das senhoras paulistas que 
gostam de acompanhar de perto as 
mais recentes creações que nos vêm 
de França. Em geral, o que se pode 
fazer, para corrigir esse desencontro 
de estações, é adoptar para aqui a 
moda franceza da estação .interior. 
Quer isto dizer que. quando os mo- 
delos, lá em Pariz, já sahiram da mo- 
da, elles começam a ser adoptados 
aqui. 

Mas as costureiras intelli^entes. 
entre as quaes é preciso apontar, por 
dever de justiça, mme. Bonilha, que 
sabe alliar, ao mais fino j,rosto de se- 
lecção, qualidades inegualaveis de 
verdadeira creadora, corrigem essa 
lacuna, adoptando as mais recentes 
modas francezas em suas linhas ge- 
raes e adaptando-as á nossa estação. 
K' um trabalho de compositisir.o, de 
adaptação de diversos modelos, mas 
que fornece á costureira certa liber- 
dade de acção para exercer o seu 
^osto e pôr em pratica as suas facul- 
dades creadoras. 
n a  

Actualmente, em !• rança, e>tão 
muito em voga os tecidos transparen- 
tes, principalmente a musselina, quer 
em seda, quer em «linon>, quer em 
«broderie> Kichelieu. íísta broderie 
tinha sido ultimamente abandonada* 
preferindo-se para substituil-a, n tulle 
de Veneza. Mas ella acaba de ser 
rehabilitada, em vista da necessidade 
de transparências que se faz sentir em 
quasi todas as creações de ultimo 
modelo. 

Nós também podemos adoptar a 
'broderie" Richelieu. As tulles. as"va- 

enciennes' podem, ás vezes, suhstituil-a, 
mas as combinações com estes tecidos 
offerecem algumas difficuldades. A 
"broderie" impõe-se. Ella é fina, 
e. sobretudo, elegante. 

Os nogociantes de fazendas, que 
possuem reservas da "broderie" Rr lie 
lieu em seus armazéns, devem expol-a 
em suas vitrines e aconselhal-a ás 
suas clientes elegantes. Trata-se de 
uma restauração. 

A "robe-chernise", de que damos 
nesta pagina um elegante e lindo 
modero, é muito opportuno. Usa-se 
muito em «tatle-marocaine» bem clara. 
Ella é ampla, decotada largamente so- 
bre uma camiseta de seda mais clara 
de musselina e bordada de velluldo 
negro. 

Os sapatos—é inútil talvez obser- 
var ás nossas gentis leitoras - devem 
ser bem rasos e sem nastros. Como 
as saias são muito curtas, pondo em 
evidencia os tornozelos, as meias de 
seda. que são indispensavais, necessi- 
tam mostrar todo o desenho   dos pé». 

Ivonne Roy. 
a a 

"0 Pirralho" na 
Rcademia 

Entre quartannistas: 
— Sabes? o Sucupira ficou 

acabrunliado com o resulta- 
'Io do concurso d'"ACigarra" 
para a madrinha da bandei- 
ra do nosso batalhão. 

— Porque? 
— Mysterios   do   coração... 

— o— 
Entre bacharelandos: 

— Então o Arrudinha vae 
1 ornar parte no concurso pa- 
ra lente? 

— Vae. 

— Do que cadeira quer el- 
le ser mestre? 

— Creio que de Economia 
Política. 

— Não admira; desde es- 
tudante tinha a mania da tal 
economia... Lembra-se da sua 
campanha pelos bonds a 
100 réis? 

O Cantinho, (indolentemen- 
te reccstado a um banco,) 
diz num suspiro: 

— "Amar e ser amado, oh! 
que ventura"... Ao que res- 
ponde o Diogo Paes de Bar- 
ros, ensaiando um passinho 
de dança: 

— "Amar sem ser amado"... 
é valsa lenta. 

Enigmas: 
Por que será que o Alceu 

Costa aprecia tanto Campinas? 
Por que será que o Luiz 

Philippe Rangel dá ao r um 
som especial quando pronun- 
cia palavras como literatura, 
mar e outras? Será porque 
assim possam julgal-o lite- 
rato? 

Por que será que o Orlan- 
do de Almeida Prado não se 
mette mais em festas da Aca- 
demia? 

Por que será que o Aure- 
liano Mendonça não vae lo- 
car corneta... no inferno? 

B. D'E1. 

~r 
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ABÍLIO MENEZES 
Se, de dentista,   a esmeralda 
Fosse a pedrinha do anel. 
O galan, nadando em calda. 
Chumbava dente... a granel. 

MARIA  AMÉLIA 
De mesuras saltilantes 
Enche os rapazes de gula . . 
E os gahirús   . . aspirantes. 
Fazem claque  á Pul<'-pula . 

THEATRO 
*      *      COMPANHIA 

GONÇALVES 

Agora é a vez do Pery 
O  "grosso" do   Boa-Vista 
Cacique como não vi 
Para as tribus... de revista. 

VICENTE FELICIO 
Nos italianos o  Maia 
E o Capolupo cantando 
O Felicio que inda ensaia 
Vão de mansinho ... matando 

DID 
do 

QB do 

DO   l 
ARRUDA 

<£-$-- -n-â 
D'aiarte, tem seus janeiros 
E dos 40 já passa... 
E' a inveja dos theatreiros 
Por ser elle um rei. •. de graça ! 



BOA   VISTA 
A R R. U D A Tf' 

JULIA LOPES 
Eil a a^ui ; esta é a Julinha, 
Tào pequena   e tão querida, 
Que  por  sempre   andar  gordinha 
Anda a queixar-se da vida. 

w CELESTE REIS 
Rebola scenas inteiras ... 
Em qualquer tango banal, 
Põe-se a mexer as cadeiras; 
E' uma Celeste  .. infernal 

f 
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BENEVENTI 
Muito alegre a bella artista 
Traz a   scena sempre quente, 
Como artista de revista 
Sempre "estrella" é a Beneventi 

CARMEN 
Esta sim... esta é actri?, 
E que s ublime dicção ... 
Embrulha tanto o que di-T 
Que agrada... por intenção 

I 
i 
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Jj "enquêté* 
d "O pirralho" 

Resposta do sr. Jvíucio Teixeira 
á nossa "enquête". 

— Qual o autor ou autores 
predilectos? 

— Boccacio, no seu 'Decainc- 
roi'' e Bocage nas suas poesias 
oòeenas. 

Tem algum livro publicado? 
— /:';;/ versos, quarenta volu- 

mes e em prosa, cie a, no deseurso 
de sessenta annos de actwidade 
literária. 

— D'entre elles qual é o que 
mais ama? 

— A minha eollecção de poesias 
porjiographicas, em que rasei toda 
a  minha arte. 

— Acredita na unificação lite- 
rária do nosso paiz ou acha que 
as duas correntes, a do norte e a 
do sul,continuarão independentes? 

— Creio que, como i'ão as coi- 
sas, cada listado terá a sua lite- 
ratura independente, porque o des- 
memòramento do Brazil é inevitá- 
vel. Li-o nos astros, e os astros 
nunca menteni quando falam pe- 
la  minha bocea. 

— Acredita que o jornalismo 
seja um factor do desinvolvimen- 
to intellectual? 

— A^ vezes, e tem os seus 
conformes. Os jornaes que me tem 
atacado, atassàlhado injustamente 
a minha reputação, não concorrem 
de fôrma alguma para esse dc- 
sinvolvimento. Muito antes, pelo 
contrario. 

— Qual o typo feminino que 
prefere? 

— A morena, com toidencia 
para  mulata. 

— De que edade? 
— De dez a onze. 

Que qualidades   prefere? 
— As physicas. 

Qual o typo  masculino que 
prefere? 

— O louro. 
— De que edade? 
De  dez a quinze. 

— Qual a comida de que mais — Occultista intrujão 
gosta? — Sua divisa? 

— /)o   angu    da    quitandeira.  . —   Viver para o outros quando 
— A bebida? pagam bem. 
— Pinga com limão. —,—^—^——-—-——— 
— Acredita   em  phantasmas? «LVCÍ^O   DE /-/v 
— Pois de certo. Vejo-os cons- <?& ^Aie- 

tantemente na forma dos meu cre- ^ * 
dores DE S. PAULO 

— Qual o sport que mai    apre [JISCOüTOS DüCHED 
cia? 

A dança do ventre 
Qual a sua crença religiosa? 

MEDflLHfl DE OURO 
1917    — 

AO CliüOMiBSíES CAIMUPOS 

Prefere sempre ás purpuras da gala 
a túnica inconsultil da modéstia, 
e num pobre casebre ou muna sala 
opulenta, onde quer que estejas, veste-a 

Como a violeta humilde, que trescala 
entre folhas oceulta, onde uma restea 
da luz solar ao menos não resvala, 
evita o falso brilho da immodestia. 

Da ostentação os   Ímpetos reprime, 
que como o espelho concavo deforma 
a belleza, ella o mérito deprime; 

e o teu valor no seu contraste ajusta, 
que é nas ostras que a  pérola se forma 
e o ouro emfim, no granito é que se   incrusta. 

(Do  <Holocaustos,>> a publicar) 
São Paulo, 917. 

k Á *sa 
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A HORAS MORTAS J 
Dentro da noite, a sombra de Alighieri 
Passa rezando... Choram as  neblinas... 
Fúnebre plante como um miserere 
O alaude tias altas casuarinas. 

Só, no meu leito, ouvindo  a voz  do inverno 
Que guaia sol)  a abobada  de chumbo, 
Kòlo nos sete circules do  Inferno 
Desta Infrene paixão de que suecumbo! 

Que desespero Insano me tortura! 
Que pungente saudade me crucia! 
ísem  teus olhares—como  a noite e escura 
Sem teus abraços —como  a noite è  trial 

üue sorte hedionda,  que fadario  infando 
Me affasta dos  teus  braços, do  teu  seio? 
No cèo  um tlia  adormeci  sonhando 
Para  acordar na treva  em  que pranteio! 

A  todo  o instante,  pallido,  suspiro 
For essas gregas formas  de alabastro, 
Pelo tempo  em que  este  algido retiro 
Se enchia todo do  fulgor  de um astro! 

Não sonha mais com  os echos  dos   teus    passos 
Fsta alma que  deixaste quasi louca.., 
F  tantas  vezes  te apertei  nos braços' 
K  tantas  vezes    te beijei na bocea! 

Fugiu-me da alma a pomba da   esperança... 
Não conto mais, num beijo, como òutr'ora. 
Soltando os fios d'oiro dessa trança, 
Fnvolver-te na túnica da  aurora! 

F emquanto  a noite,   gélida, caminha. 
Teu nome invoco em lagrirtias desfeito, 
F, ào  pensar    que    não    mais    tu    serás    minha, 
Com as  próprias unhas dilacero  o peito! 

GUSTAVO  TEIXEIRA 

i 
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EXPEDIENTE 

A contar deste numero, "O Pir- 
ralho" circulará quinzenalmente. em 
obediência ao que deliberou a redac 
ção, de que fazem parte, como Director 
e Secretario, respectivamente os srs. 
A. Lima Vieira e Lamartine F. Mendes. 

A' LA võüi RA 
Oi apparelboB 

o insreolc nte« 
Hatailard para 
e x t i 11 c ç à o dai 
Saúvas são os 
nnicos. 

Restitiiimosem 
dobro a impor- 
tância despendi- 
da caso não os- 
tuiga oi formi- 
gueiros em noa 
forem applicados 

CAIXA 521 
S. PAULO 

Empreza 
Formkida   Bataillard 
R. Libero BadaróQl 

Privilegiada e   premiada   em varias   Exposições, 
inclusive medalha de ouro nas de S. Luiz e Turin, 

Tomando e rindo 
E' ■■ oleu de ricino !;azeifitiido espumante 

<U' {jo^to delicioso e aroma agradável. 
Cnifu purgante que pôde ser tomado em 

qualquer caso por pessoas de qualquer idade, 
sem precisar junetar leite ou cerveja, pois 
está scientificamente preparado. Approvado 
pelas junetas de Hygienc de S. Paulo e Hio 
de Janeiro, Dnião Pharmaceutica de S. Paulo 
o premiado com medalha de ouro na Expo- 
sição de Hygiene annexa ao l.o Congresso Nfe- 
dico E'au1ista. 

Encontra-se  d oenda era todos os Diogarios, 
:        '   Pharmacios E Cosos  de l.o Ordem.    . 

Exijam sempre a marca 
TOMANDO E RINDO 

e doses para  criança ou adulto 
Únicos 
Fabricantes S. COSTA & C. 
Rua Fagundes 16 
5. PRÜLO - Brazü 

Caijca   11. 
Teleph. 

827 
860 

S^W** 1 

CKDORTADOR 

Para   pedidos 
com o Sr. 

ROMEU 

CAMBINI 

Caixa Postal 

N. 228 
— RUA  _ 

B. Vista 14 
S. PAULO 

i 
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MUC10 TEIXEIRA 
VERSUS 

AMADEU AMARAL 
O sr. Mucio Teixeira tenta am- 

pliar cada vez mais e por todas as 
fôrmas a sua já bastante larga e pou- 
co invejável celebridade. Sem dispor 
de nenhuma orientação em questões 
de esoterismo, por falta, já não de 
cultura, mas das mais rudimentares 
noções dessa sciencia, proclama-se pro- 
pheta, hierophante, chiromaute, e não 
si sabe o que mais, illudindo os igno- 
rantes com as suas praticas supersti- 
ciosas. Das sciencias occultas não 
apanbou elle senão a casquinha, o 
indumento vocabular; e, armado des- 
ses elementos apenas, vive a intrujar 
os ingênuos e papalvos. A principio, 
annunciava a SUR tenda de charlatão 
sob as "Sete palmeiras do Mangue"; 
d'ahi passou para as "Sete accacias", 
e ultimamente estabeleceu o seu con- 
sultório de prophecias e horóscopos 
nesta cidade. A sua vida, aqui, é 
nocturna, "pensions'' mais ou menos 
"menblées" e mais ou menos "chies", 
onde é encontrado em companhia de 
certas damas. A sua profissão é pre- 
parar philtros    de amor. 

O sr. Mucio também faz versos. 
Fal-os ha cincoenia annos com abun- 
dância   e máos, 

Nas rodas literárias do Rio é 
corrente o interessante neologismo 
"mucioteixeirar", que eqüivale a di- 
zer : produzir versos ao correr da 
penna, sem o cuidado da fôrma, da 
língua e do senso commum. Esse 
neologismo é de uma precisão insub- 
stituível. Foi um vate contemporâneo 
parece, que o creou. 

Mas o sr. Mucio faz-se também 
critico literário, atirando-se contra 
Amadeu Amaral ás dentadas. Por- 
que? Por inveja? Não, por certo. 
A inveja só é possível entre indivíduos 
da mesma posição ou da mesma bu- 
galha. Ora. a differença que ha en- 
tre Amadeu e o sr. Mucio é a mes- 
ma que ha entre um verdadeiro poe- 
ta e um trovador de esquinas. O pri- 
meiro é —sem que se lhe faça nenhum 
favov—um artista, e dos mais sérios ; 
o outro, um versejador, e dos mais 
pernósticos. 

Não foi pois a inveja que o mo- 
veu. Foi o prurido de augmentar a 
sua reputação, ou, talvez, e o que 
parece mais provável, o prazer de 
tornar publica a antipathia pessoal 
que cultiva contra o applaudido autor 
das "lispumas". 

O sr. Mucio, na sua critica, ou, 
melhor,   nos   commentarios    marotos 

que fez ao recente livro de versos de 
Amadeu   Amaral,   embirrou   com   um 
verso cuja intelligencia lhe   escapou e 
cuja belleza   não   chegou   a    compre 
liender.    K' este: 

• 0 perpetuo esp/erjdordas coisas /rarjsilorias 

E' um verso magnífico, No con- 
ceito que elle contem nada ha que 
choque o bom senso. As coisas tran- 
sitórias podem ter um esplendor per, 
petuo. As rosas, por exemplo, são- 
individualmente, ephemeras. A ex- 
tensão da sua vida está marcada clas- 
sicamente no limite de uma manhã. 
Disse-o Malherbe, e desde então nin- 
guém mais se lembrou de lhe dar ou- 
tra duração. Entretanto, ape/.ar de 
ephemeras, as rosas são perpetuamente 
bellas. Já Herodoto. ha alguns mil 
annos, proclamava a belleza das ro- 
sas búlgaras. As rosas, hoje, conti- 
nuam a ser bellas e serão ainda mais 
no futuro. A sua perpetuidade é in- 
contestável. Mas o poetastro da "Terra 
Incógnita" nãocomprehendeu.O encon- 
tro desses dois adjectivos'transitório" 
e "perpetuo" num só verso, boliu-lhe 
com os nervos. 

E assim é toda a sua critica. Não 
vale a pena commental a. 
 V. 

Galeria arttsttga 
A 'Galeria artística", installada 

no prédio da rua de S. Bento n. 22, 
segundo andar, veiu preencher uma 
lacuna que sempre se fez sentir em 
S. Paulo e vem auxiliar eficazmente 
os nossos pintores. Naquella Galeria 
encontram-se telas excellentes assi- 
gnadas por nomes consagrados na 
arte. Os pintores, que não queiram 
ou que não possam fazer uma expo- 
sição por sua própria conta, podem 
expor nessa galeria os seus trabalhos, 
sem nenhum dispendio de dinheiro. 
AUí se reúnem durante o dia artistas 
e amadores de pintura para a pales- 
tra e troca de idéas sobre assumptos 
de arte. 

Casa Amancio 
AGENCIA DE LOTERIAS 

- F. Rocha & Cia. - 
- Rua General Carneiro, 1 - 

En frente aos Correios 
Caixa do Correio, 176 — Telephone, 797 

- SÃO PAULO — 

O Mom^qto   de   JVliqas 
De envolta com os nossos agra- 

decimentos ao snr. Paulo Barrreto, 
reproduzimos a seguir um trecho da 
sua conferência cujo título dá nome 
a esta noticia. Esta conferência que 
se realisou em 24 de Junho deste an- 
uo, no Theatro Municipal de Bello 
Horizonte, gentilmente nos toi offere- 
cida pelo distineto homem de letras 
que é João do  Rio. 

= fl DóZ de (TlinQ5 = 
— O' brasileiro que me vês com 

religião, não reprimas  o   eiUhusi:tsino 
porque elle deve ser maior e, se o 
fora em todos os corações, já se teria 
realizado a grande obra. Delicia-te o 
meu ar. Assombra te a minha riqueza 
natural e essa profusão de bens que 
eu dou á minha flor. do alimento ao- 
fio para os tecidos mais pobres ou 
mais ricos. A uberdade é apenas parte 
mínima, aquella que mais fortemente- 
prenda os homens a este quadrado 
de Minas que deve sei o coração da 
pátria. 

Eu sou um vulcão que expirou. 
As minhas lavas e as minhas cinzas 
metamorphosearam-se em riqueza pe- 
trificaram-se no delírio megalíthico 
das fortunas inconcebíveis. Vês como 
eu broto em perfumes e farturas, em 
troncos e fruetos, como eu poderia 
dár á vida em opulencia a opulencia 
maior. Entra por mim a dentro, mais 
baixo que as raízes mais fundas, vê 
para além do verde matiz dos cam- 
pos e das folhas, desce aos rios. mer- 
gulha. E te guiarão os chalybos e to- 
das as divindades do fogo e do me- 
tal. 

Comprehenderás o mysterio do 
passado, quando, apenas conhecida, 
eu atirei á minha superfície oiro e 
diamante para chamar aventureiros e 
ter muitos homens que fizessem a li- 
berdade na fortuna. Todas as terras 
que querem ser procuradas fazem 
assim e só morrem quando os homens, 
em vez de servirem do pezo do pas- 
sado para crear o futuro, consideram 
o passado historia e nanam em vez 
de agir. 

O meu passado creou a éra da 
aventura. Enchi facilmente de oiro o 
mundo. Mas a ambição estúpida do 
dominador cerceou tudo quanto po- 
deria ser a expansão da raça que eu 
quero magnífica, rapando as pepítas,. 
matando os homens, fechando fabricas, 
impedindo culturas, espalhando o terror 
e a timidez. 

Eu fui um sonho de oiro como o 
foram o Patoclo de Creso, oLaureum 
do Cabo Sunium, o Athos  da  Mace- 

I 
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donia, como o são a Colônia do Sul 
Africano e a Califórnia. A^páins o Pa- 
toclo fez a floria de Sardes. o Lau- 
n-um creoo Atlienas, a Macedonia que 
deu Alexandre fez.-se sobre as minas; 
Joanesberfr é no Cabo o extremo civi- 
lisado e na America S. Francisco diz 
ao Pacifico a estabilidade das demo- 
cracias. K o meu sonho de oiro deu 
na tristura de Ouro Preto, e creou 
miséria dentro de Qulconda e cidades 
monas sobre a vida frenética da mi- 
nha entranha. 

Ku fiquei sem desanimar. Algu- 
mas cidades isoladas, as tentativas dos 
homens, o estudo dos sábios, man- 
tiveram atravez do tempo em marcha 
lentissima o sentimento da grande 
riqueza. A população que ha dois sé- 
culos eu sonhava de muitos milhões 
já tem cinco. 

Mas agora é chegado o momento. 
Vadeia os meus rios grandes col- 

lectores das bacias auriferas. Rolam 
nesses rios os diamantes e, como no 
cortejo dos soberanos, seguem-no em 
alluvião a platina, as hematites, o es- 
meril, o litanio, os pingos d'agua. Es- 
tuda as minas exploradas que de 
tantas no passado são hoje pouco 
mais de meia dúzia. Mas nos rios, 
desde os guapiaras ás dragagens mo- 
dernas, nas minas desde o meneio prU 
mitivo, a força electrica d'agora. somma 
o oiro que eu tenho dado ao mundo 

■e os diamantes que de mim roubaram, 
desde o Estrella do Sul a luzir na 
testa de uma rajah ás Faíscas que dão 
a ülusão do fausto ás mulheres pobres. 

Mais de um milhão de kilos de 
oiro eu exportei em dois séculos e 
ondas de diamantes fulguram pela terra 
o meu brilho incomparavel. Esssa ri- 
queza de milhões de grãos-mongoes 
não desappareceu. Continua. Vae ade- 
ame. Vae em torno das minas. Per- 
segue o curso dos rios. E verás ainda 
o poder da minha tentação, o desejo 

■de atrahir, de dar o brilho. Todas as 
cores dos astros, todas as cores das 
flores eu guardei em pedras raras, 
detrictos da minha fantasia: granadas 
em «quantidade tal que poderiam for- 
rar cidades, águas marinhas, topazios, 
turmalinas, amethistas, berylos, aga- 
thas, o turbilhão cristalizado do iris. 
a miragem petrificada de todas as 
refulgencias. Que é isso, porém ? E' o 
luxo. 

Eu tenho mais: a força que faz a 
vida, que leva o homem, que con- 
grega, que o projecta. Em baixo dos 
teus pés, na terra, defronte dos teus 
olhos, sob a cortina da verdura: a cal 
e os calcareos que constróem, os 
ocres e o kaoiim que colorem, o chum- 
bo, o cobre que a electricidade pede, 
o estanho, a platina, o cobalto, ochro- 

mo, o amianto, o bario. a turfa, o en- 
xofre, o sal — que sei eu? o grande 
armazém, o colossal laboratório da 
industria  moderna. 

Eu tenho o Ferro —   rei e senhor. 
Um paiz que tem minas é sobe- 

rano. Os metaes, a procura dos me- 
taes fez o inundo. A historia da me- 
tallur^ia é a historia da primeira visão 
mundial do homem. Os antigos egyp- 
cios não tinham estanho e foram 
procural-o; a Índia recebia atravéz da 
Alexandria. Eu tenho estanho. Jazão 
partiu á procura de oiro. Eu tenho 
oiro. As grandes pátrias baseiam-se 
nas minas, e o curso da civilisação 
^uia-se pelo tnam das minas. Basta ler 
Plinio para saber a causa do poder 
de Roma depois que encontrou minas. 
Basta olhar para os Estados Unidos, 
para ter o espectaculo maravilhoso da 
mina. A historia do mundo faz-se em 
torno da mina. A África e a America 
supprtram as ctvilisações quando ella 
perdera o conhecimento da utilidade 
da mina, mas logo a escola dos mi- 
neiros allemães espalhou-se por todo 
o mundo  dictando o seu código. 

E hoje, como no tempo de Xer- 
xes, em torno da mina ha o motivo 
inicial das luctas. Que fez a súbita 
grandeza do império allemão? O ho- 
mem ligado á mina. E quando, ha 
pouco, em Belfort, travavam-se tre- 
mendos combates, era simples lembrar 
que havia alli um terço de terreno de 
terrenos mineiros desejado pela Alle- 
manha, 

Eu, terra de Minas, tenho todos 
os mineraes. 

E tenho o F"erro — rei e senhor. 
Olha. Tudo isto é ferro. Ha ja- 

zidas de duzentos kilometros, picos 
inteiros de oligisto compacto; monta- 
nhas só de ferro. Vês aquelle morro? 
Tem bilhão e duzentas toneladas de 
ferro. Viste Ouro Preto ? Em quarenta 
milhões de metros cúbicos, cem mi- 
lhões de toneladas de ferro. Dilata a 
faculdade de comprehender os nú- 
meros! Em cinco principaes cordi- 
lheiras do mais rico minereo do mun- 
do uma só dellas tem mais ferro que 
todas as da Europa reunidas. E como 
rei phenomenal, o Ferro surge na 
immensidade com o material para o 
seu preparo—o ibaririto, o   manganez 

Essa riqueza tem de ser emfim 
realizada agora. 

E' chegado o momento. Deante 
do mundo sob o ferro em fogo — o 
gênio das minhas entranhas exigem 
o esforço. A necessidade forçou os 
homens a intensivar as culturas, a 
procura ^az rolar diariamente cata- 
dupas de mineiros para o mar; a es- 
peculação faz o eterno ensilhamento 
já. Mas é agora ou nunca que se rea- 

lizará a inicial do meu sonho — gran- 
de e rico como eu sou, sonho múl- 
tiplo. 

Sonho de defeza da pátria. Não 
ha possibilidades de victorias para os 
paizes que não utilizem o ferro pró- 
prio em uzinas próprias e não possam 
fazer quantos canhões e quantas me- 
tralhas quizerem. 

Sonho de paz. Não ha paiz forte 
sem utilisar o ferro das suas minas 
em trilhos que encurtam as distancias, 
em machinas que apressam a pro- 
dução. 

Sonho de libertação. Tende a ser 
dominado o rico que não utiiisa a sua 
fortuna, e é livre aquelle que pros- 
pera sem pedir. 

Sonho de projecção. Cada trilho 
feito do nosso ferro na nossa forja é 
uma conquista; cada bala feita do 
nosso ferro na nossa uzina — é a 
nossa pátria. 

Sonho de attracção. Cada grande 
Uzina aberta cria uma cidade de ho- 
mens desejosos de enriquecer. 

Sonho de patriotismo. Quantos 
forem donos ou trabalhadores, quantos 
estiverem no meu peito, pertencen- 
do-me como eu lhes pertenço, sa- 
berão defender a sua pátria como de- 
fendem a vida. 

Immenso sonho de uma pátria 
assentado na incalculável riqueza do 
ferro em plena éra do  ferio. 

E na montanha, como as altas águas 
cuja força assombrosa pôde illuminar 
batalhões de cidades e mover cen- 
tenas de caminhos de ferro em dis- 
tancias enormes, tendo o direito de 
me pensar dentro de vinte annos com 
mais dez milhões de habitantes, gran- 
des linhas férreas ligando as minas em 
exploração, as cidades innumeras crea- 
das pelo progresso, todos os . meus 
mineraes aproveitados em uzinas e fa- 
bricas, enormes uzinas, milhares de 
fabricas, todas as industrias, emquanlo 
os campos lavrados e os pastos ricos 
cheios de gado incalculável façam de 
Minas, não só o Arsenal, não só a 
Usina, não só a Fabrica da America 
do Sul, mas o grande Celeiro, o Ubre 
das populações, o Exportador do Ali- 
mento. 

A terra é a mesma. Os homens 
modernos não podem esperar; e che- 
gam com os conhecimentos completos 
das necessidades a mim, que lhes pos- 
so satisfazer em tudo dando-lhes a 
mais Thesoiros que deixam pallido o 
fulgor de todos os rutilos Thesoiros 
do Universo! 

O' brasileiro, passa com respeito. 
Passas pelo futuro do Brasil no mo- 
mento em que esse futuro vae defi- 
nitivamente surgir- sol sobre o mun- 
do em  sangue. 
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O Pirralho 

Theatro Municipal. 

Depois de uma temporada rela- 
tivamente loii^a em que o theatro da 
nossa municipalidade foi. por assim 
dizer, depreciado pela abertura das 
suas portas a uma companhia de ope- 
retas, eil-o agora, novamente readqui- 
rindo o seu prestigio com as noitadas 
do theatro francez. Depreciado... tal- 
vez haja exaggero na adjectivação. 
De facto a companhia de operetas que 
lá esteve ainda ha cousa de poucos 
dias é uma das que honram esse gê- 
nero de theatro. não somente pela 
riqueza da montagem, como ainda pelo 
valor das figuras de que ella se 
compõe. Oxalá fosse sempre o nosso 
Municipal assim occupado] Ao menos 
não daria ao publico a impressão unira e 
simplesmente de uma casa nocturna 
de pastos. A troupe que actualmente 
o está occupando é a que constitue a 
Companhia Brulé, de que faz parte o 
smartissimo actor francez André Biulé. 
cuja vinda ao Brazil. aliás foi annun- 
ciada ha dous annos mais ou menos. 
A riquissima companhia franceza que 
conta com elementos de primeiríssima 
como a figura do seu director, para 
não citarmos o nome da intelligente 
artista que é Regina Badet e outros, 
tem contado aqui em S. Píiulo os seus 
successos pelo numero das representa- 
ções que proporciona á culta platéa 
paulistana O Snr. Brulé, animado pela 
acceitação que tem ádo a sua com- 
panhia que conta já com verdadeiras 
sympathias do nosso publico, resolveu 
realisar um grande espectaculo de 
gala que será levado a effeito dentro 
em breve em beneficio das seguintes 
"Oeiwres de guerre" : 'Orphelinat des 
Armées " ; "Fraternelle des Artistes" ; 
e "Union des Colonies R'trangéres en 
faveur des mutiles français''. A julgar 
pelo programma esplendidamente or- 
ganisado, é de prever uma casa raa- 
gnitica para este espectaculo de arte. 

Theatro Bôa-Vista. 

Do publico freqüentador desta con- 
fortável e sympathica casa de diver- 
sões tem feito as delicias a companhia 
que actualmente lá se acha trabalhando 
— a companhia Arruda. E o Arruda 
além da verve extraordinária que tem, 
principalmente quando faz os papeis 
característicos de caipira, tem muita 
sorte também quando sabe perfeita 
mente que a sua companhia um tanto 
modesta porem homogênea a contento, 
está se tornando querida aqui em S. 
Paulo.   A'  sua  íroupe está incumbido 

o cargo de levar em primeira recita 
para S. Paulo a burleta 'Uma festa 
no O'» original de Danton Vampré e 
João Felizardo, musica do maestro Lo- 
rena, tenente da banda da brigada 
policial. 

Ao ser dado em publicidade estas 
linhas, já a estréa ter-se ha realisado, 
da burleta annunciada. Aguardaremos 
comtiido opportunidade para nos ma- 
nifestarmos a respeito da impressão 
que ella for causadora em nosso 
espirito. Podemos entretanto adiantar 
desde já que é a seguinte a maneira 
por que foi feita a distribuição dos 
papeis: 'Manuel", — bur^uez bonachão 
e vivedor, — Abüio Menezes ;''Indale- 
cio", — Leopoldo Prata ; "Leoncio", — 
Arruda; ''Chico Manso" — portuguez 
residente no O', padrinho de Julica.— 
Theophilo Soares; "Sebastião"', irmão 
de Clotildes,— Teixeira; 'Calimerio", 
— Paulo Ferraz; "Fagundes", pre- 
tendente   á   mão   de   Julica,—Alberto 

Silva; '"Bianculli", — A. Felicio; "Bene- 
dicto", — Lydia Prata; "Jeronymo Fróe». 
— marido de Yaya —A. Soares; "Julh a" 

filha de Manuel — Maria Amelina' 
"Yaya", - Celeste   Reis :   "Miqnelina", 

Adele Negri; 'Faustina", — Clvira 
Beneventi; Clotilde. — Alzira   Prata. 

Theatro Apollo. 

A trsupe Chefalo - Palermo, que 
occupa, actualmente o theatro Apollo, 
tem realizado no apreciado "music-hall" 
da Rua D. José de Barros, bastantes 
espectacelos de illusionismo e varie- 
dades. Os números apresentados por 
Chefalo e miss Palermo, bem como a 
parte de variedade preenchida quasi 
sempre por miss Clemence e miss 
Martha Surray, têm agradado a toda 
assistência que lá tem afluido e que 
não ha resgateado applausos aos ar- 
tistas da excellente troupe. 

Theatro S.José 
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Sllxlr de Nogueira 
Empregado com $uc- 

cesso nas seguintes mo- 
léstias; 

Burophnll* 
Darthroi. 
Boubii. 
Boabons. 
InflammiclKs do iili-ro. 
Corriinento doi ouvidos. 
Gonorrbéas, 
CarbuDculot. 
Fistulas. 
Espinhas. 
Cancros  venereoi, 
Bachillsmo. 
Flores Brancas. 
Ulrcras. 
Tumores. 
Sarnas. 
Crystas. 
Hheumalísmo em geral. 
Manchas da p(>lh<. 
AlTecçOcs Bróbilillctl 
Ulceras da liocca. 
Tumores [trancos, 
AÜVcniis do flgado. 
Dores no peilo. 
Tumores nos ossos. 
Lalejamento    das    nrl.' 
rias, do  pescoço  e  fl- 
nnlmente,      em 
todas as molés- 
tias   provenien- 
tes   do    sangue 

Enconlra-se eao 
todas as pharmacias. 
drogarias e casas qr 
vendem drogas. 

, MINIATURA DO OBICINAI 

GRANDE DEPÜRATJTO DO SAKGKE 

D D 

THEATRO BOA VISTA 
JOmpi'* *x;i  ( íUIK;M1\'< "^ &   Comp. 

oooooor I O O f i o o o 

Êxito da Gompaíihia flrruia 
S0I3 a direcção cio actor 

flBIhIO DE mEDEZES 
Orchestra composta de 16 profes- 
sores, sob a regência do maestro 
Carlos de Carvaiho. Secretario, 
Moita Jnnior. 

HOJE E TODAS AS NOITES HOJE 
Espectaculos por sessões: l.a ses- 
são, ás 19 e li2 -horas; 2,a ás 
21  !i2 horas, 

Acs domingos matinée ás 2 \\2 horas 
oooooor 
Preços :—Frisas, 19$000; camarotes, 8$200; 

cadeiras, 2$100; balcâo e platèa, 
1$100; geral, $600. 

Os bllheles á venda na bilheteria do thea- 
tro das 11 horas em diante. 
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Brilhantina Ideal 
HA   PERFUMARIA   IDEAL 

Sem rival 

p ara dar 

Fineza e 

Brilho 

aos cabtl- 

los e con- 

servar-lhea 

ondulação, 

Telep.   2623 
S. PAULO 

enconuauiVr^a na ^Grlumaria IDEAL 
Casa E. BfimEh - Praça da Republica, 109 - fl 

'á\ 
CPiSft CARNEIRO 
     DE       

J. CARNEIRO  BRAGA 
Deposito de Vassouras americanas, de ca- 

belio e piaçava. ESCOVAS de todas as 
qualidades, ESPANADORES de penna, 
cabello, iinho, etc. 
FABRICA DE CES- 
TAS de qualquer qua- 
lidade e MOVEIS de 
vime e junco. 

TELEPHOhE 

M.  243 

Rua BrigadeiroTobias, 124:-: S. PRÜLO 
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Companlria Cinematographica Brasileira 
SOCIEPAPE ANONY/AA 

Capital realisado Rs. 4.000:000$000    Fundo de reserva   Rs. 1.080:000$000 

Cinema CENTRAL 
mais luxuoso de S. Paulo     Rio de Janeiro 

Av. S. João 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO oooooooooooooooooooooooooooooooon 

São Paulo 
THEATRO  SÃO PAULO 
THEATRO   COLOMBO 
C. DOS CAMPOS ELTSEOa 
SMART CINEMA 

CINEMA-PATHE' 
C1NEMA-ODEON 
CINEMA-AVENIDA 
THEATRO   S.   PEDRO DE 

ALCÂNTARA 
Em N1CTHEROY: EDEN-CINEMA    -    BELLO HORIZONTE; CINEMA-COMMERC10 JUIZ   DE FORA:    POLYTIIEAMA 

SANTOS:   COLYSEU SANTISTA - THEATRO GUARANY 
-Palace   Theatre, Rio  de Janeiro- 

Em combinação com diversos Theatros da America do Sul 
IMPORTAÇÃO DIRECTA DOS FILMS DAS MAIS IMPORTANTES FABRICAS 

NORDISK.  AMBROSIO   ÍTALA,   PHAROS,  BIOSCOP,   SELIG, NESTER,   DURKS   E 
TODOS  OS FILMS DE SUCCESSO EDITADOS NO    MUNDO OINEMATOGRAPHICO 
Exclusivamente para todo o BRAZIL os films das principaes  fabricas do mundo!!! 36 marcas... 70   novidades  por semana 

Stock de fitas, G.000.000 de metros. Compras mensais, 250.000 metros 
Única depositaria dos celebres apparelhos PATHE' FRE'RES   —  Cinemas KOKS próprios para Salões em casa de Famílias. 

ALUGAM-SE F. FAZEM-SE   OONTRAOTOS    DE FITAS 
Sédc cm S. Paulo: Rua Brigadeiro fobias, 52      agencias em todos os Estados   do 
Succursal no Rio:  Rua São ]osc, 112   7=== Brazil. ========== 
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